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			“No princípio, Deus criou os céus e a terra.

			A terra estava informe e vazia; as trevas cobriam o abismo e o Espírito de Deus pairava sobre as águas.

			Deus disse: “Faça-se a luz!” E a luz foi feita.

			Deus viu que a luz era boa, e separou a luz das trevas.”

			
Génesis 1, Bíblia

		

	
		
			Prólogo

			 

			E se ao criar a Terra, como quando distinguiu a luz da escuridão, o Criador, a distinguisse de um outro lugar? Afinal é no espelho que nos reconhecemos… É ao espelho que devemos escravidão… “És a cara de teu pai e focinho de tua mãe…”, dizem tantos alarves por aí… 

			Existem demasiados pares e cópias, semelhantes e parecidos, comparações e metáforas, idênticos, não iguais, como se o próprio humano procurasse a perfeição na cópula deste com aquele e outros mais, na sua inocência de parentalidade. O mundo é visto por cornucópias múltiplas, como se todos fossemos uma versão diferente uns dos outros. Como se fossemos todos tentativas falhadas de um holocausto disfarçado de vida normal na busca da raça ariana, que não existe.

			É na múltipla existência de todos nós e no segredo desta que podemos descortinar as mais elaboradas teorias sobre este mundo e o outro. Sim, porque, onde há um, há sempre outro. Nada aqui ou aquém é uno, há sempre multiplicidade, o “um” não existe por si só, é apenas o princípio, o primeiro, o um de alguma coisa mais. 

			Aliás, segundo a mitologia grega, o Humano originalmente criado, era anatomicamente composto por quatro pernas, quatro braços e duas cabeças. Temendo seu poder, Zeus separou este humanoide em duas partes, condenando-o a viver sua vida na busca perpétua da sua outra metade. 

			E se Deus, temesse sua criação e também assim a dividisse para que em nenhum momento nada superasse tudo, para que todo o mal tivesse um bem, para que nenhum homem fosse, sem outro se opôr, para que nunca aquilo que Criou pudesse imperioso sozinho ou ser destrutivo per se. Assim, Deus, conceberia a nulidade das coisas, nunca seu nome deveria ser evocado em vão ou de forma alguma, porque do problema ele concebeu imediata solução. 

			E que diria qualquer um mortal, se de uma criação maior, se concebesse outra diferentemente igual? Seria num final de tarde, antes do descanso do sétimo dia, como se a si própria não se bastasse, da Terra e do mundo assim separasse, a sua outra metade... Me permitindo do real, imaginar como seria encontrar tal lugar? 

			Outros de outra forma o imaginarão e aí está a grandeza da vida e o medo de infinitas possibilidades, a mim me cabe esta, aquela que imaginei, da Terra outra face e assim lhe chamei: Orion.

			Mas como se faria tão estranha divisão? De todas as coisas terrenas, as mesmas iguais se farão. De todas coisas mais pequenas, até aquelas que fazer ferver o coração.

			E, como se um feixe temporal se abrisse e a Terra tivesse uma cópia noutra dimensão. E, assim, em Orion, existisse tudo na mesma proporção. Mas, nem sempre as cópias são exatamente iguais, perfeita e meticulosamente espelho uma da outra, às vezes as cópias são apenas idênticas. E Orion, apesar de ter a mesma atmosfera, gravidade, tempo e espaço, tem algo que a torna única e díspar do que é Terreno, magia.

			Orion, é um lugar virgem, onde impera o verde e o azul, as construções são mágicas e símbolos de poder, mas não existe modernidade, apenas grandiosidade… Como se aquilo que a dada altura o homem pensou na Terra, alguém também pensou em Orion, mas de outra forma, com outro propósito e sentido.

			Apesar de existir o rei, as leis que regem Orion baseiam-se noutros princípios, têm batalhas diferentes da Terra, objetivos contrários, mas claro, como na Terra, existe o bem e o mal, as necessidades que aguçam ambos, a ambição e humildade, a vida, a morte, liberdade e prisão. Os Homens chamam-se Pali, seres misteriosos que ainda se estão a descobrir… E um tanto mais a dizer… Eu não disse que o “um” nunca vem sozinho? É apenas o princípio…

			Já pensaram como seria a Terra com um toque de magia? Eu já…

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			“E se ao criar a Terra, como quando distinguiu a luz da escuridão, o Criador, criasse Orion.”

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo I

			 

			 

			Começa sempre da mesma maneira, imagens torcidas, tudo envolto numa imensa capa dúbia, num cenário surreal de intensa nebulosa… A aparente incompletude de um sonho é tão misteriosa e difícil de decifrar, que nos leva a dar pouca importância aquilo que acontece enquanto dormimos. Mas no caso, estes sonhos são repetitivos, recorrentes e persistentes…

			Como qualquer sonho podemos indagar sobre o que queria passar, se uma mensagem, por exemplo, de algo que vai acontecer, mas em nossa parca sabedoria não intentamos certezas quanto às possibilidades de algum dia se realizar. Porém, o sonho pode ser revelador, como se trouxesse em suas barbas sentimentos como medo ou dor, que guardamos, às vezes, inconscientemente. E lá começa outra vez, a cada nova noite, com ou sem lua, com ou sem estrelas, quando os olhos se fecham para o abrir do mistério:

			Num cenário escuro e estranho, banhado em pranto e medo, dois correm como que fugindo de alguém. Quem são? Quem sonha não sabe, não vê nitidamente… Do outro lado, mesmo atrás deles, com ódio, correm, imensas fileiras de indecifráveis figuras que se estendem umas atrás das outras, até se perderem num infinito escuro. Parecem guerreiros preparados para combater, trazem vontade, quem sonha assim o sente. O local é impossível de ser reconhecido, as caras cobertas pelo nevoeiro o são também, assim, dúbias, tudo no sonho é complexo e avulso…

			De repente, como que avançando, a fuga torna-se numa imensa batalha. Está tudo tão confuso, tão denso e fechado que é impossível perceber quem luta ou porquê. Um grito forte e rasgado irrompe da garganta de alguém, que no meio daquela batalha ganha daquele lugar e de todos a atenção, a batalha como que fica suspensa, perante o grito que intensamente vibra, ecoando num repuxo de vento que sopra involuntário tombando todos em redor… Tamanha força resvala de tal grito, vindo do mais fundo de quem grita, como se cortasse sua alma e rasgasse seu corpo… Quem sonha não sabe quem grita, mas sente o pulsar de tamanha força e é do som terrível deste grito sofrido que, quem sonha, desperta, agora, em sobressalto.

			– Ah!! – eleva-se na cama em susto, quem sonha, ainda tentando recuperar o fôlego de uma respiração perdida, pela visita deste sonho tão estranho e costumado. Suores frios e tremores fisicamente a vestem, mas sua alma está despida por ver que na realidade, aquilo que vivera fora apenas um sonho.

			Quem sonha é Delphia, que agora se perdia em pensamentos sobre o que sonhara, ainda tão presente quão enigmático. Sentada na cama, olha em redor, como que tentando ainda assimilar o que tinha sonhado do que era a realidade. O sonho a consumia de tal forma, com tal força que a fazia pensar que lá estava mesmo, o estranho era que apenas se sentia lá, não se vendo em lugar algum. Não se reconhecendo em nenhuma aura ou luz, era como se o seu sonho, fosse seu porque ela o sonhava, mas não estava lá, apesar de se sentir ali de alguma forma… Confuso? Sim, como Delphia se sentia a cada novo passo. 

			Volta a deitar-se, com os olhos abertos mirando o teto, respirando, pausadamente, entre lentas passadas de ar como de seu pensamento. Efetivamente não sabia o que pensar, já respirava mais tranquila, o sonho ou pesadelo que tinha acabado de ter, perturbava-lhe a mente, deturpava-lhe a alma, tolhia-lhe os pensamentos. Agora desperta, pensa: aquele sonho a perseguia sempre tão igual, sempre tão intenso mas nunca um pouco mais revelador, o que a deixava com a cabeça ainda mais perdida e confusa. O que poderia querer dizer? Se apenas o tivesse sonhado uma vez, talvez não fosse tão presente, no entanto, algo que é tão repetitivo inevitavelmente se torna mais forte, causa maior agitação e dúvida… E é no meio de tantas dúvidas e confusão, que um cheiro guloso lhe invade os sentidos, a fazendo levantar-se de uma vez, sem pensar mais naquilo que tinha sonhado. 

			Coloca uma manta castanha sobre seu corpo, estava gelada, mas nem sequer estava frio, era seu corpo que a acompanhava na ânsia que tal sonho lhe causava, era seu corpo que vibrava na intensidade que aquele sonho lhe trazia e ela transpirava, aquecia, fervilhava e depois sentia o frio do acordar. Abana-se como que sacudindo o sonho de si, de todo o seu ser físico e mental. Segue para outra divisão da pequena casa onde habitava.

			Cheirava deliciosamente, naquele pequeno lugar espécie de cozinha, meio de sala, mais de kitchenette. Com bancos a ladear uma mesa mesmo no centro, um balcão com a parafernália própria da cozinha, uma pequena torneira arcaica, que não mais era que um tubo de madeira a sair da parede com um fio de água a escorrer inconstante. A lareira na outra ponta daquele lugar, tudo muito simples e com tudo o de mais essencial e necessário para se viver. Era ali, que uma senhora, algo velha e acabada rondava uma panela mexendo, vagarosamente, aquilo de onde provinha o tão agradável cheiro.

			– Que estás a fazer? – pergunta, Delphia. A mulher a olha, a água intermitente que saia do tubo de madeira, para de correr. Delphia, aproxima-se da pequena lareira que ardia, pontualmente, em frente aonde a mulher aquecia o que estava na panela. Puxa de um pequeno banco e se senta para se aquecer.

			– Línguas de perguntador… – responde a mulher, sorrindo, ao olhar Delphia, gelada aquecer as mãos. – Já estás acordada? – pergunta, estranhando o despertar madrugador de Delphia, que normalmente se mantinha a dormir até mais tarde – Ouvi-te em sobressalto, lá dentro… – acrescenta, em tom de comentário, enquanto espera uma resposta, mexendo o que estava na panela, com mais intensidade. 

			– Sonho… – responde, abrindo a boca em sonolência, com as mãos estendidas para a lareira em pequenas tremedeiras.

			– Que sonho? – indaga, curiosa, a velha mulher, chegando-se com a panela para a lareira para aquecer o que até agora tinha estado a envolver, puxando de uma espécie de tabuleiro de ferro, feito entrelaçado como uma teia de aranha. Em cima coloca a panela e a deixa ali ficar.

			– Não quero falar nisso agora… – pede, aborrecida, baixando as mãos. Afasta-se, para dar espaço à mulher.

			– Como queiras… – a mulher aproxima-se, carinhosamente – Estás bem? – Delphia não responde, limita-se a baixar a cabeça sobre os joelhos como que em desespero.

			– Tantas dúvidas, avó… – desabafa, minutos depois.

			– Porquê, Delphia? – a mulher, chega-se para a neta, sentando-se sobre outro banco, largando a panela – Já te disse para não ligares a sonhos, nem a nada que não seja tão real como o que podes ver, tocar, sentir… – pega na mão da neta, que rapidamente a larga.

			– Como? – repele – Falas como se fosse algo simples… Quando tudo à minha volta é tão estranho e eu tenho tantas perguntas… – para, para suspirar – E a única pessoa que me pode dar respostas, diz-me para esquecer, para ignorar… Eu vejo o que sonho, eu sinto-o como se fosse verdadeiro, como se fizesse parte de mim e é tão angustiante, como repetitivo… – desabafa, levantando-se do banco segue para a outra ponta da divisão – O que quer sejam estes sonhos, o que quer que seja que nos trouxe para este fim de mundo miserável, tem uma explicação e tu sabes qual é… – continuando, devolvendo o olhar lá para fora – E finges nada ver, nada saber… E eu… – baixa a cabeça, mirando agora o chão – Eu permaneço no desconhecido, vivendo cada dia, vendo-os passar, assim, como as folhas que caem hoje, que varremos amanhã, que queimaremos depois… – olha a mulher, com desdém. – Não sei ser só árvore, quando nem sequer sei se árvore sou.

			Delphia volta para o quarto, deixando a velha mulher com profusa tristeza, sozinha, olhando o fogo da lareira que parecia arder em seus olhos reflexos. Eis quando é transportada para a memória de seus pensamentos… Lugares… Passado. O curso de água da torneira volta a correr bem devagar. 

			Esta velha mulher chama-se Calamerit, é a única pessoa que Delphia conheceu em toda a sua vida, é sua avó. Com Delphia ainda pequena Calamerit corre pela floresta, para o mais recôndito lugar, altas árvores com amplas copas cobrem um pedacinho de chão e ali Calamerit fica com a pequena. A deixando debaixo de uma das árvores em profundo sono, começa a cortar carvalhos e de seus ramos e troncos construir uma pequena armação que com o tempo se transformou na pequena habitação de ambas. Com o mesmo material construiu camas, móveis e tudo o necessário para ali viver. Protegidas pelos largos e longos caules das árvores em redor e camufladas pelas copas, as duas viveriam ali anos, quase sem ver ninguém, porque ninguém ali passava, como que sendo criminosas, como que fugindo de algo ou alguém, como que escondidas. 

			Ali é o lugar de ninguém, raramente se vê o sol, apenas um pouco de luz entrecortada, que consegue penetrar por certas partes das densas copas, falhas de galhos ou folhas. Assim a vida ali é como sempre foi solitária e algo triste. Delphia não entende este viver e Calamerit apenas explica entre enigmas, mistérios e histórias incompletas, afirmando apenas querer proteger Delphia, algo que provoca nesta uma reação violenta com mágoa e rancor, porque que perigo a pode rondar que seja tão terrível que a leve a ter que ficar condenada aquele lugar? Sem respostas, sem ninguém. Para Delphia nada pode justificar aquele viver, antes não viver de maneira nenhuma a ter que ficar para sempre assim, existindo sem sequer se saber quem se é de verdade.

			O pai de Delphia morrera quando ela era ainda um “feijão”. Calamerit, conta que fora morto e fica por aí, quanto à mãe, esta, simplesmente desaparecera na boca de Calamerit. Esta, não fala muito mais sobre o desaparecimento de sua filha. Aliás, nunca se alonga em nenhuma dessas conversas e o que acaba por revelar é pouco, múltiplo e vago. Assim, Delphia, vive num inconsolável mistério, num lugar sombrio, sente que Calamerit sabe mais do que diz, mas não consegue arrancar-lhe a verdade. Por mais que tente, por mais que ande, por mais que implore, a avó sempre foge à questão e, no final, Delphia acaba por viver com essas dúvidas e fantasmas, acompanhados de sonhos que puxam por ela e a assombram com mais mistérios e segredos. Como se fossem um alarme que a acordasse todas as manhãs para uma realidade má, para que se mantenha inconsolável e busque respostas a qualquer custo.

			Mas, a pobre rapariga, acaba sempre por calar tudo que sente e dúvida, afinal a avó foi quem sempre olhou por ela e se está viva deve-o a Calamerit. O quer que tenha acontecido nem o pai, nem a mãe, nem ninguém está ali com ela ou veio por ela, por isso, o que quer que seja que está por detrás disto tudo, Delphia, confia que a avó sabe o que é e que tudo o que faz é para seu bem, para a proteger, seja lá do que for e porque for.

			Calamerit, estava bastante velha, em sua cara enrugada viam-se vestígios de antiga beleza. Pequena e curvada, andava de lado para lado, como se também ela não quisesse pensar muito, buscando água ao rio, e alimentos que catava aqui e ali, era uma guerreira, apesar de, por fora, já pouco mais restar do que uma mulher triste, cansada e vencida pelo tempo. Sabia bem o que fazia, não tinha dúvidas, ou se as tinha não as mostrava. Andava com uma longa capa preta, algo gasta, a cobrir-lhe o corpo todo, por baixo dessa capa mal se percebia a roupa que usava, certamente trapos velhos, queria passar despercebida e andar pela floresta sem se fazer, de modo algum, notar.

			O cabelo estava branco como a neve, atado num grosso tufo, percebia-se apenas que devia ser uma farta cabeleira, jamais Delphia a tinha visto corta-lo. Também seus olhos eram estranhos, apesar de preto ser a sua cor natural, por vezes, Delphia, apanhava a avó perdida em seus pensamentos, com os olhos brancos, tão brancos como seu cabelo. Era uma mulher cheia de histórias e vida, sabedoria que não partilhava com ninguém. O que Delphia lamentava, mas sempre que tinha oportunidade incitava a avó a contar-lhe a mais pequena coisa que servia como anzol para puxar mais e mais peixe.

			Hoje, de um bebé chorão e sem nenhum encanto, tinha-se transformado numa bela mulher, de longos cabelos loiros que se estendiam ao longo e até meio das costas, Calamerit o ia aparando mas sem cortar muito. E como eram belos, fios, de cabelo, lisos, sem uma única curva, sem um único defeito, completamento lisos, era, de facto um forte e magnífico cabelo, ornamentado por uma orla de flores que a avó lhe tinha feito, umas florzinhas brancas muito especiais, nunca murchavam, nunca se desfaziam, mais um segredo de Calamerit. Onde a avó as arranjava, Delphia, não sabia, nem questionava, apenas adorava e admirava o trabalho da avó em a pôr sempre bonita. Mas, para quê? Tal cuidado não trazia, por si só, felicidade.

			Também, feitos pela avó, Delphia, usava vestidos de várias cores, compridos a cobrir todo o corpo e com capas iguais que usava também. Não compreendia tamanho talento de sua avó, nem onde ia buscar matéria-prima para fazer aqueles vestidos, já que por perto nada havia. De olhos claros, num mesclado de verde e azul, Delphia, era uma perdição de tão bela, coisa que nem ela sabia porque nunca se tinha visto, é que todas as águas eram negras e os espelhos tinham sido todos partidos, mais um mistério para Delphia.

			Tudo em sua vida, desde o amanhecer ao deitar se envolviam na esperança da surpresa, na quebra do feitiço, na revelação de sua verdade, na chama de uma vida melhor, mais completa do que aquilo que tinha diante de si, como sua avó dizia só visto por seus olhos, ouvido por seus ouvidos e tocado por suas mãos, tudo isso era pouco, era parco, era mero de uma existência que gritava ser algo mais.

			Era tempo de comer, Calamerit chama Delphia, esta mais conformada e já com outra vestimenta volta para perto da lareira agora mais viva, Delphia, no entanto permanecia torpe, não tinha nada a dizer.

			– O que foi, Delphia? – pergunta, Calamerit, mexendo a comida no prato de uma espécie de metal maleável, latão gasto e torto.

			– Não consigo perceber o porquê de tanto mistério, tens todas as respostas, não te peço muito avó, só que me ajudes a entender um pouco melhor porque temos que viver aqui, porque vivemos rodeadas de tantos mistérios?

			– O que queres que te conte que já não te tenha dito? – refila, algo farta de tantas perguntas por parte de Delphia – Todos os dias de toda a tua vida tens perguntas a fazer. A todas elas respondo, com o que posso responder…

			– O que se traduz em não responder, avó… Enganas, esqueces, dizes mais tarde, não me dás respostas diretas às perguntas que faço toda a vida… – reclama, irónica – Porque vivemos aqui? Porque parece que vivemos escondidas? Porque não posso passar para o lado de lá da floresta? Porque não há espelhos? Já me falaste em espelhos, serviam para nos vermos… Porque é que a água é tão negra, como se de propósito assim fosse, para que não possamos ver nela nosso reflexo? Disseste que a água nem sempre foi assim… Posso passar o dia nisto… Apanho-te em falso sempre… Tudo é um imenso mistério… – a água da torneira começa a esvair, como que a jorrar sangue em forma de água negra – Pois, e aquela água, que sai umas vezes como se fossemos morrer afogadas outras como se fossemos morrer de sede?...

			– Muito bem, Delphia… – diz, Calamerit, algo cansada – Come e no fim vou mostrar-te algo e pela última vez falar nisto. – continua, comendo, enquanto Delphia lança um sorriso, olhando a avó comer, cheia de curiosidade. Devolve, depois, atenção ao prato e come sem tirar os olhos de sua avó, sem saborear o que comia, só queria acabar o prato rapidamente.

			Pouco depois, já Delphia estava à porta da pequena habitação, esperando a avó, que sai em seguida. Tranca a casa com uma pequena chave que guarda religiosamente, algures dentro de sua capa. A avó segue então pelos meandros da floresta, seguida por Delphia. A pouco e pouco esta vai-se aproximando de Calamerit, até caminhar a seu lado, pela floresta de rasgos de sol e mistos de sombra, onde imperava silêncio e mistério. 

			– Nós vivemos quase na fronteira que separa as terras de Orion do outro lado onde te disse, não podes ir. – começa a contar, Calamerit.

			– Porquê? – questiona, rapidamente, Delphia, quase sem deixar sua avó falar, fazia tensões de naquele dia saber tudo a que tinha direito.

			– Há muito, muito tempo, Orion era um lugar único, com as mais diversas criaturas e habitantes… Mas uma raça reinava sobre as outras como a mais forte e numerosa, a nossa, os Pali. Todos vivíamos em harmonia, os Pali entre si e os Pali com os outros, tudo graças ao nosso rei, Lucius. Ele era o rei dos reis, o supremo líder e comandante, conseguia resolver todos os conflitos, tratava todos por igual, tudo fluía em paz, éramos todos felizes. Até que um dia um grupo de rebeldes Pali se juntou para destruir o reinado de Lucius…

			– Porque queriam eles destronar o rei que lhes trazia felicidade?

			– Nenhum reinado é pacífico, alguém sempre quer poder, Delphia… – olha, a neta, com desdém por sua inocência – Apanhado de surpresa, pois Lucius vivia em paz, facilmente fora derrotado. Foi fechado numas catacumbas secretas até morrer. – conta, Calamerit, caminhando com ajuda de um grande pau, sua bengala de sempre, guiando a neta pela floresta agora mais fechada e densa – Mas, Lucius, como qualquer rei sábio, podia não estar preparado para a guerra pois estava em tempos de paz, mas isso não significava que fosse ingénuo e se desse por vencido tão facilmente. Assim, e fazendo jus a seu reinado, deixou uma urna com a coroa para que apenas o futuro e legítimo rei dos Pali a pudesse usar. Essa urna está guardada, ninguém sabe onde, alguns dizem que está perdida para sempre, para calar aqueles que só consideram legítimo o rei que a usar. Usando do facto de Lucius já estar morto como argumento para a coroa nunca ser encontrada. Pois só ele sabia onde a urna com a coroa estava. Mas ele também estava preso e no entanto conseguiu forjar esta coroa, a urna e as esconder, alimentando assim o outro lado. Ambos os lados se alimentam de diferentes coisas, rumores, histórias, conforme melhor saiam favorecidos.

			– Continua avó… – pede, Delphia, cada mais vez mais extasiada pela história que a avó lhe contava.

			– Orion nunca mais foi a mesma. Alguns Pali, apoiantes de Lucius desistiram de eliminar o grupo rebelde, e recolheram-se no lado de lá a que chamaram a verdadeira Orion, cortando relações com quem ficou deste lado. Do lado de lá nunca mais soube nada. Do lado daqui, como não podia haver rei porque a coroa era perdida, construiu-se um Conselho, o Conselho dos Pali que reinaria sobre Orion de cá. Foi construída uma imensa Fortaleza e lá habitam os protetores da verdadeira coroa, chamam-se assim para legitimar o poder que dizem ter sobre todos os que ficaram deste lado. É de lá que vêm todas as ordens como não passar para o outro lado, a suposta verdadeira Orion.

			– Não entendo, porque ficamos deste lado? Supostamente foram estes que mataram Lucius e acabaram com a paz de Orion…

			– Calma, Delphia. – repele, seguindo contando – Deste lado há ordem, lei e paz, é onde está a coroa de Lucius e onde estão os Pali, é aqui que fica Orion, ficamos com ela.

			– Como sabem que a coroa ficou deste lado?

			– Não sabemos, mas se as catacumbas eram deste lado, o mais provável é que a coroa tenha sido deixada aqui também.

			– Mas então porque temos que ficar tão longe da fortaleza onde está o Conselho?

			– Na fortaleza só vivem alguns Pali, aqueles com maior poder e sabedoria… Os restantes resvalem em redor, mas fora.

			– Porque não ficamos aí, então? – pergunta, enquanto avançam começando a subir uma pequena colina, deixando a densa floresta para trás.

			– Aqui estamos melhor, querida, acredita… Vivemos à margem deles, na nossa vida, e na nossa terra… Por vezes o Conselho de Pali consegue ser impiedoso e cruel com os demais, aqui não nos conseguem alcançar. De nenhum dos lados ninguém nos manda ou controla. Pode haver algo mais libertador?

			– E a minha mãe? E pai? – continua, sem deixar, Calamerit, indagar.

			– Tudo que te digo, já te disse outras vezes… – enfatiza.

			– Diz de novo… – refila, tentando apanhar a avó em falso, como tantas outras vezes, em tantas outras coisas.

			– O teu pai morreu, durante as segundas rebeliões, defendendo o príncipe vigente. Tua mãe foi levada, pelos do outro lado.

			– Existiram mais rebeliões?

			– Sim várias, ainda existem hoje, enquanto não houver um poder estabelecido não há ordem.

			– Devia procurá-la, lá… Devíamos procurá-la as duas… Não tenho que temer ninguém que é igual a mim…

			– Estás errada… Eles não são como tu, são monstros… Em Orion, do lado de lá, as coisas não são pacíficas, são indigentes cruéis, Delphia, porque achas que levaram tua mãe? Não são de confiar… Serias morta… Eu salvei-te ao trazer-te para aqui, acredita em mim… Salvei-te de seres levada por mercenários sem lei, pelo menos deste lado há ordem, regras, e nós estamos dentro dele, mas sem estarmos sujeitas a ele sempre, porque aqui na floresta ninguém vem. Os Pali sempre tiveram um rei, um guia, não sabem viver de outra maneira. Mas o poder caiu sobre mãos injustas, por isso, ficamos aqui e não perto da fortaleza. – explica, algo enervada, olhando profusamente a neta.

			Finalmente, atingem o alto da colina. Um profundo precipício as separava do restante caminho até à fortaleza, que ao longe, Delphia, via pela primeira vez. Grandiosa construção, em branco marfim, majestosa como nada igual que já tivera visto. Mas também ela nunca tinha visto grande coisa...

			Estava perdida com o que via e pela primeira vez sentiu-se pequenina e insignificante. Sem palavras olhava o monstro que distante de si e abaixo do céu se erguia. Estava rendida, sentia as pernas tremer num misto de medo e curiosidade. Habituada à floresta julgava-se preparada para tudo, mas ao ver a fortaleza entende sua ignorância e pequenez, perante aquele espetáculo e, pela primeira vez, temeu saber mais… 

			A verdade é que, por outras palavras, Calamerit já lhe tinha contado todas estas coisas, não necessariamente nesta ordem, não necessariamente de forma tão clara e direta. Calamerit, ganhava tempo com rodeios e mentiras. Afinal no escuro da floresta, por entre sons dantescos e sombras lunares pérfidas é preciso ter sempre boas histórias para contar e para adormecer. Mas as palavras talvez sempre tão levianas quanto leves e vazias, deixavam à imaginação de Delphia todo o trabalho de as desconstruir e ela sempre o fazia no sentido da descoberta, da sagacidade de quem é jovem, de quem teme o desconhecido, mas teme ainda mais não saber quem é.

			E agora, diante daquele mausóleo, a realidade tocava pontos nunca antes sequer pensados: como seriam os Pali daquele lugar? Iguais a ela mesma? Como seriam os outros? 

			– Obrigada por me mostrares isto… – agradece a Calamerit, completamente fascinada.

			– É a fortaleza, apesar de daqui parecer imensa, ao perto ainda é maior, daqui parece libertadora, ao perto aprisiona teu ser, eu já lá estive, eu sei como é… Aqui, aqui é o lugar, Delphia… – responde, rude, tentando cortar o fascínio que Delphia estava a sentir. 

			– E os espelhos? A água escura… – continua, sem dar tréguas.

			– Quando ainda nem sequer existias, alguém mandou destruir todos os espelhos e enfeitiçou rios e águas para que ficassem escuras, para que ninguém pudesse ver como é.

			– Porquê?

			– Não tenho resposta para tudo… – imediatamente, evita olhar, Delphia, e se afasta – Espero que agora não me faças mais perguntas, Delphia, e me deixes terminar minha vida em paz…

			– Quem teme perguntas, teme ter que dar respostas avó… 

			– Não, Delphia, tu é que procuras respostas para perguntas que não existem… Estamos aqui só porque é mais seguro… Não fugimos de nada, nem de ninguém… Já te falei sobre o medo… – Delphia, ouve Calamerit e apesar de saber que esta, tinha mais para contar, não quis insistir mais com a avó, por aquele dia estava satisfeita. Afinal, nunca tinha saído sequer dos limites que a avó lhe tinha delineado na floresta.

			Enquanto a avó desce a colina, a jovem rapariga fica mirando a fortaleza. Senta-se numa pedra, ali ficando admirada com o que via… Imaginando o que ali se poderia passar, quem vivia ali, como vivia e assim perpetrada idolatrando se deixa levar até ao sol começar a esbater no céu, sonhando acordada… 

			Delphia, tinha uma relação de respeito com o medo. Aliás, tirando esta obsessão com quem era e porque vivia tão longe de tudo, Delphia, era bastante temerária. Assim que viu o sol fugir pôs-se a caminho de casa. Mesmo que estivesse na zona que conhecia desde menina, nunca ficava fora de casa até ser escuro demais, cerrado de tal forma que seria mais difícil chegar a casa, mesmo em noites de lua cheia, com boa visão, aquela noite estelar, Delphia nunca ficava até a noite se instalar completamente no céu. A floresta durante a noite era sombria. Calamerit tinha colocado tochas em redor da casa e em alguns trilhos, todas as noites acendia as que estavam em redor da casa e as outras quando chegava mais tarde para lhe alumiar o caminho.

			Mas, naquele dia, apesar do primeiro impacto trazer um toque de medo, este foi suplantado pelo fascínio do que tinha visto e que tinha passado o dia a admirar. Sentia-se tão bem, quando no cimo da colina o céu lhe parecia à distância da mão, tão perto, tão perto de si… E, ali, restava ela só, fechada em si própria, não queria comer, muito menos dormir, estava um calorzinho tão doce, ali conheceu um minuto de paz que nada mais há muito lhe trazia, paz que a alma não lhe dava. Ela tinha tantas dúvidas, ainda… Sabia que ali não era o lugar dela, mas não tinha como ver para onde seguir, por isso, olhou o céu e pensou para quem a ouvisse, se é que alguém a ouvia, se tinha que ir para outro lugar alguém tinha que lhe mostrar uma forma de o entender, de o ver, de o saber… 

			Delphia sorri, sem caber em si de contentamento, enquanto um toque leve de ar lhe agita os cabelos e penetra a face, dando-lhe uma imensa vontade de ganhar asas e de alguma forma voar, tocar as estrelas, ser maior do que as dúvidas que a consumiam. Dar ou ter um sentido em sua vida que não aquela réstia de existência perdida na floresta de ninguém… Quem sonha assim, quem quer assim, tem que voar mais alto, tem que ter respostas… De que lhe valia tanta proteção e segurança se vivia cerrada em dúvida e apatia? É nestes pensamentos, que deixa aquele lugar e regressa a casa onde lhe esperava o de sempre e nada poderia ser mais limitador, depois de ter estado tão perto de alguma liberdade. 

			A ignorância não traz felicidade, acho, é apenas uma alegria condensada numa forma de estupidez agonizante e no final quando o que se ignora é descoberto, a ignorância transforma-se num atropelamento castrador, abre-se um vazio e um enchimento de sentimentos de estupidez absolta… Aí parece que ser ignorante é ser feliz, tamanha a dor se revela. Mas não se deixem enganar pela ignorância ou serão mais ignorantes que ela, porém, se assim for, serão vocês eternos felizes? Hum…

		

	
		
			Capítulo II

			 

			Amanhece nas terras de Orion. Uma manhã límpida e solarenga. O sol aquece o chão e queima a pele de quem sem conseguir dormir já percorria a floresta sem direção. Assim fazia todos os dias para ocupar a cabeça e fazer o tempo passar, Delphia, andando por entre as sombras e os rasgos de sol da floresta que era sua casa, com uma capa azul e de capuz posto ela ia sem rumo ignorante sem saber, feliz sem saber… Mas, estranhamente, nesta manhã algo estava diferente, ela era uma vida a divagar por aquela floresta mas naquele momento o costumado silêncio da floresta era observador. 

			Atenta, ela continua andando, mas com cautela, sabia que algo estava diferente, praticamente nasceu naquela floresta, conhecia cada canto e cada sombra dela, caminhos que se conhecem depois de muitas vezes caminhados. De repente, para! Ao ouvir um galho de árvore quebrar, devolve o olhar para as copas que acima de sua cabeça se erguiam e consegue espiar uma sombra intermitente que sobrepunha os rasgos de sol que passavam a folhagem das árvores.

			Assustada com a dimensão de tamanho animal, algo tão grande no céu nunca tinha visto ou vislumbrado. O que quer que fosse parecia estar a rondá-la. Delphia, começa a correr de volta a casa, temia o que desconhecia e sabia que estava a ser perseguida. Em sua corrida desenfreada, ela tropeça em seu longo vestido e cai. O quer que fosse que a estava a seguir, como que aterra atrás dela e no silêncio permanece, com medo de olhar e ver a morte ou o que fosse, Delphia, tremia numa respiração sufocante, sabia que tinha que olhar mas tinha medo do que ia ver… 

			Para si pensa, então, se quem estivesse atrás de si a quisesse matar já o teria feito, assim ganha força e num golpe de coragem, lentamente se vai levantando e virando o tronco para quem estava ali. Quando já direita e em pé, olha de frente um ser com a mesma forma que ela, com braços e pernas, mas algo maior, um guerreiro, um ser forte e altivo, vestido de preto, todo numa espécie de armadura, com um símbolo dourado enorme que lhe cobria o peito. Era o desenho de uma coroa imensa e dentro dela um escudo com um guerreiro em cima de um cavalo com sua espada erguida ao ar pronto para combater. 

			Com o cabelo comprido, quase a tocar os ombros, de um castanho intermédio, olhos negros profundos como sua face forte e encorajadora, aquele ser robusto e belo, de ferocidade e astucia permanecia frente a frente com Delphia sem se mexer também como que a analisando. Um pormenor encantou desde logo Delphia, as imensas asas negras que este ser tinha. Fechadas e recolhidas em suas costas, conseguia vê-las ao de leve, mas imaginava que deviam ser grandiosas, pois quando voou sobre sua cabeça o faziam parecer um ser gigante, assim o sentira minutos antes. A negra figura continuava a olhar como que analisando quem tinha diante de si. Delphia, ainda assustada aproxima-se, dominada pela curiosidade maior que o medo, como sempre. Avança até mais um passo, temendo ser atacada, decide falar:

			– O que és tu? – pergunta, com a voz tremendo, com os olhos arregalados e a brilhar de curiosidade, que dia maravilhoso, que surpresa. Daquelas que dão direito a borboletas na barriga… A figura demorou uns instantes a responder, mas finalmente lhe deu a resposta.

			– Um guerreiro Pali. E tu? – pergunta, também curioso, percebendo que de Delphia nada precisava temer, baixando, assim a guarda e posse.

			– Os Pali não têm asas?! Eu sim sou uma Pali, sem asas. – responde, singela, virando as costas.

			– Não pareces uma Pali… – sem desfazer a posse, lá solta um sorriso e diz irónico, olhando, para a fragilidade de Delphia.

			– Nem tu… – reconhece – Vens do outro lado? – questiona.

			– Sim. Orion…

			– Não, Orion é aqui, onde a coroa está. Lá é outra coisa… – enfrenta, prontamente, lembrando as palavras de sua avó.

			– Vocês é que chamam assim: “o outro lado”, para pensarem que são os Pali de Orion, mas são apenas um bando de traidores… – para, seu pensamento, relembrando as palavras da rapariga – Então, a coroa sempre está deste lado? – intenta.

			– Assim me contou minha avó. – diz, inocente.

			– Aqui moram os que mataram Lucius, aqui moram Pali que não merecem viver pelo que fizeram, Orion não é aqui, porque a coroa vai para o outro lado, onde estão os dignos de a ter.

			– Porque te vestes como se fosses para uma batalha? – pergunta, curiosa, não ligando ao discurso determinado do guerreiro.

			– Porque sou um guerreiro, mantenho a paz e procuro a coroa de Lucius que trará Orion de volta, e com ela a paz a todo o reino, todo unido a uma só voz, a do verdadeiro rei.

			– Nunca vi ninguém aqui a procurar a coroa. – assume, olhando, em redor.

			– Do meu lado, todos acreditam que de alguma forma, Lucius a conseguiu mandar para o nosso lado, mas eu penso que a resposta está aqui, deste lado.

			– Não te posso ajudar, nada sei… – reconhece, Delphia, bebendo um pouco de água que trazia consigo – Queres? – oferece, naturalmente, num gesto inocente de simpatia e cordialidade.

			– Como sei que não me queres matar? – irrompe, de imediato, estranhando a oferta. Delphia, olha-o com estranheza e guarda o bebedouro, sem nada dizer – Tu, não sabes mesmo quem eu sou? – repete, aproximando-se espantado.

			– Não… Aliás, nunca vi ninguém assim vestido… Bem, nunca vi ninguém de maneira nenhuma… – atira-lhe o pequeno bebedouro, que ele apanha à primeira, sorri e acaba por beber, enquanto isso ela vai rodeando o rapaz até suas asas – São magníficas… – admira as asas, enquanto intenta toca-las, ao que ele reage, afastando-se. – Desculpa, só queria vê-las mais de perto. – pede de imediato, Delphia, algo atrapalhada, sua curiosidade sempre fora um desafio. 

			 Ele devolve-lhe a água, sorri, baixando ainda mais sua guarda, agradado pelo jeito curioso e inocente de Delphia. Num repente, abre as asas. Uma rajada de vento se levanta no ar com a velocidade com as asas se abrem, imensas, compridas, icónicas. Delphia não cabia em si de contente por ver de tão perto um Pali com asas. Sua avó nunca lhe falou que existiam Pali com asas. Uma criatura magnífica, as majestosas asas, conferiam toda uma nova magnitude àquele ser e tornavam Delphia ainda mais curiosa sobre o mundo que a rodeava.

			– Devo partir, não é seguro permanecer no mesmo lugar muito tempo. – afirma, sempre atento a tudo o que se passava em seu redor.

			– Aqui o tempo não existe, aqui nada existe, não temas nada no lugar de ninguém. – sorri, Delphia, seguindo a asa direita com sua mão, encantada.

			– Vives aqui? – questiona, estranho, baixando as asas, quebrando o encanto de Delphia.

			– Mais para o meio… – aponta, em direção ao meio da floresta, passando para a frente do guerreiro.

			– Não sabes mesmo nada da coroa? – pergunta, novamente. Estranhando, existir alguém em Orion tão distante da realidade que viviam naquele momento.

			– Não. – responde, enquanto toca a armadura do guerreiro – Esta é a coroa? – pergunta, tocando a coroa desenhada na armadura.

			– Sim… A coroa do legítimo rei de Orion. – responde, com orgulho.

			– Espero que a encontres… – deseja, genuinamente – Qual é o teu nome? – pergunta.

			– Porquê? – estranha, a pergunta, perdendo a graça, levanta a guarda.

			– És sempre tão desconfiado? É só curiosidade… Aqui não se passa muito… – sorri, irónica e triste ao mesmo tempo. Mas, Delphia, tinha uma graça natural, nunca tinha convivido com ninguém a não ser com sua avó e isso dava-lhe inocência e uma forma tão natural de tratar as coisas – O aqui, é inexistente… – diz, algo, desanimada – É bom ver que alguém conhece isto e esteve aqui, bem para além de mim e minha avó. – desabafa.

			– Nikói. – responde, o guerreiro, tocado pela genuína forma como Delphia tristemente colocava as palavras no sentido de descrever a sua existência.

			– Nikói, o Pali das asas… – diz, em encanto, Delphia. Nikói não consegue não sorrir, perante o olhar fascinado e meigo desta, ao dizê-lo. – Eu sou, Delphia. – diz, apontando para si mesma, encantada.

			– Devo mesmo partir… – Nikói, eleva-se no ar, sacudindo o chão, levantando poeira, no meio da qual, Delphia fecha os olhos para se proteger e quando os abre já Nikói tinha desaparecido no céu. 

			Estava deliciada com o que tinha visto, apesar de Nikói não lhe dar grande atenção, nem quando esta lhe disse seu nome. Mesmo assim, Delphia abana o abraço no ar como que dizendo adeus ao guerreiro que acabara de conhecer e que desaparecera da mesma forma como chegou. Delphia suspira regressando depois a casa.

			Parecia que andava nas nuvens, já não se sentia tão sozinha e de repente o seu mundo de mistérios e silêncio ganhou cor e vida. A floresta já não parecia tão grande prisão, o sol já não estava tão frio e longe, Delphia, sentia que havia algo mais para ela, sem saber bem o porquê ou o quê, chegava o, só porque sim.

			Sentia que alguém tinha ouvido seu chamamento e que Nikói podia ser aquele que a levaria dali, mas, pensando melhor, talvez nunca mais o voltasse a ver, no entanto, entre não ter nada e este novo achado, preferia a esperança de poder pensar na possibilidade boa de o rever. 

			É lugar-comum seja em Orion ou algures, que a possibilidade de algo nos consuma de forma tão inebriante que seja impossível pensar de forma racional sem preferir que o sonho, o fantástico, aquilo que queremos mesmo que aconteça nos tome por completo e seja a única hipótese possível. O problema da possibilidade mais querida é que nem sempre é a que se revela com maior probabilidade de acontecer mesmo sendo a mais desejada. Talvez até por ser tão desejada, quando não se realiza, seja a mais cruel de todas.

			Para Delphia, a possibilidade mais querida, revelou-se castradora, lentamente, como uma morte exasperante… Nos dias seguintes nem sinal de Nikói, ela percorria a floresta de manhã à noite de lado para lado, mas nada do seu guerreiro “salvador”… Era como apostar todas as fichas no cavalo errado, mas se era o único cavalo da corrida, não deveria ele ser o vencedor? A única aposta certeira era nesse mesmo cavalo…Talvez fosse um cavalo cocho… Pobre Delphia…

			Estava de tal modo envolvida em suas buscas que só quando não podia andar mais na floresta é que voltava a casa, sonhava acordada com Nikói e suas asas, seus pesadelos e dúvidas tinham esbatido e por instantes lhe deram sossego, mas de forma discreta e absurda já tudo voltava ao seu lugar. Ela sentia de novo o frio e escuridão tomar conta dela, as dúvidas ganhar lugar, Orion e a floresta estavam novamente a perder a graça e a ganhar grandeza em modo de vazio e solidão….

			Este, é o grande problema de quem aposta tudo numa única salvação. Quando essa lhe falha não há mais nada e o vazio se instala, perde-se tudo, mas na verdade nunca se teve nada, a não ser uma possibilidade que se exacerbou além daquilo que se devia. Mas nunca ninguém vê este quadro de forma simplista, é sempre mais complexo, é sempre o fim do mundo, porque para quem tomou essa possibilidade, ela lhe pareceu tão real, tão mágica, tão única que a queda ou a perda soa maior do que realmente deveria ser.

			Desanimada, Delphia, voltava de mais um longo dia a casa, como sempre entra pela porta já quase noite cerrada e a cada novo regresso vinha mais triste e com desalento estampado em seu rosto. Calamerit olhava Delphia mexer a comida no prato sem lhe tocar, perdida em seus pensamentos.

			– O que foi? Não tens fome? – pergunta, ao que Delphia não responde, não reage sequer. – Delphia… – chama a neta, tocando-lhe a mão.

			– Diz… – reage como que acordando assustada.

			– Estás estranha… Parecias tão bem estes últimos dias e agora… De novo com o olhar aflito, vazio e tão distante… – assente.

			– É a única maneira que tenho de sair daqui… Voando em meus pensamentos. – diz, algo nostálgica.

			– Voltamos ao mesmo… – repele desgostosa, Calamerit, largando-lhe a mão.

			– Talvez para ti isto seja o final de vida perfeito, avó, mas tu já viste e viveste tudo… Eu não vi nada, não conheço nada nem ninguém, tenho o direito de pelo menos ficar assim… – profere zangada e irónica, levantando-se da mesa, pega em sua capa e sai porta fora, deixando Calamerit a chamá-la proferindo palavras de cuidado, mas Delphia não a ouve e desaparece na escuridão da floresta. Calamerit não gostava que a neta saísse à noite, pior ainda quando ia assim.

			Na verdade, Delphia, nem estava amuada com a avó como era costume, estava desiludida consigo mesma por pensar que aquele guerreiro era a resposta para todos os seus problemas. Por ter sonhado que a sua vida ia mudar, só por ter visto a fortaleza e ter conhecido um Pali que não sua avó.

			Agora, por entre a escuridão que tanto a assustava, Delphia seguia pela floresta. Algo atípico nela, mas ela era mesmo o paradoxo de si mesma. Era o início do medo e o fim da coragem, era o breu da loucura e a luz da racionalidade. Era o sonho e o real, dócil e cáustica, catarse e águas paradas. Choro da manhã, sorriso de final de dia. É difícil, ser tudo e nada, ser completa e vazia, é difícil gerir um mundo de coisas de duas formas tão inconstante, tão célere, tão lenta… Imagine-se só como deve ser a magia de uma criatura tão díspar, tão antagónica e mais como deve ser viver neste ser sem saber quem se é. 

			Delphia, que temia até a própria sombra, seguia agora como louca pela noite de breu, mas sabia que guardava dentro de si uma força maior que a ajudava a vencer tudo, estava tão zangada que nada a assustava ou impedia de continuar, seus olhos pareciam ter mudado, de repente passou a ver na escuridão, sentia-se forte e dominadora, como se tudo se desviasse na sua passagem, apetecia-lhe fazer algo que a avó sempre a proibira, apetecia-lhe revoltar-se contra tudo o que sentia e que a aprisionava, então correu e correu mais um pouco até ao fim da floresta, até ao fim das terras de Orion e ali parada olhava o outro lado, marcado por areia vermelha, e para si perguntava: o que poderia haver ali? O que aconteceria se passasse a linha?

			Desde pequena que Calamerit a impedira de passar dali, chegando mesmo a dizer que se passasse para o outro lado se desfazia em pó, como o que cobria o chão, aliás esse pó vermelho pertencia aos que tentaram passar e ali ficaram como exemplo para todos, costumava contar Calamerit nas suas histórias antes de adormecer Delphia. Mas Delphia usou de seu racional, era apenas uma espécie de linha vagamente traçada no chão que separava os dois lados, uma linha poeirenta vermelhão, a separava do outro lado, nada mais, só uma linha. Delphia não tinha nada a perder, talvez se se tornasse pó, sua vida até ficasse mais interessante. Assim, agora ali, encheu-se de coragem, respirou fundo, fechou os olhos cerrados rugosos de medo, a boca seca deserto e avançou sobre a linha, passando para o outro lado. Já com os pés lá, ela mantém os olhos cerrados, como que esperando a medo se transformar em pó. Imaginando já em sua cabeça evaporar-se em pequenos pontos, partículas do nada que seriam espalhados no chão.

			Passados uns segundos percebe que nada lhe tinha acontecido, pelo menos sentia-se igual, lentamente, ainda atropelada e gélida de medo, vai abrindo um olho e depois o outro, olha em redor e depois para si mesma, confirma que estava tudo bem. Pela primeira vez vê o sítio onde morava como o outro lado, Delphia, ri, ri de si mesma e da sua estupidez, tanto tempo a temer aquele lado e agora que ali estava percebia que era exatamente igual à sua floresta, igualmente escuro, igualmente sombrio, igualmente só… Olhou em redor, respirou fundo, com as mãos na cintura, como elogio da sua coragem, brava Delphia, apesar de temer tornar-se pó, passou, foi, fez.

			Mas teria sido coragem ou um total desapego por si e pela sua vida? Baixou-se e tocou o pó, bateu o chão e este salpicou-lhe a cara, espirrou… Abanou a cabeça, tamanha patetice lhe soavam agora as palavras de Calamerit, antes seus olhos dilatavam com o medo de suas palavras, naquele momento, tudo era vazio, oco, nada do que esta alguma vez lhe disse podia temer mais. Sentia-se enganada, a única pessoa que amava e a quem devotava confiança a tinha iludido e enganado.

			Sem mais pensar decide voltar para a sua Orion, afinal estava a um passo de lá, e sentia-se grandiosa pela loucura que tinha acabado de cometer. Pensava em Calamerit e pensamentos como mentirosa lhe vinham à cabeça, quando ouve movimento atrás de si, assustada, apressa-se para passar a linha, mas alguém se insurge atrás dela, o que a faz parar antes de atravessa-la. Sabia que estava ali alguém, mesmo, mesmo atrás de si, mas naquela escuridão não conseguia perceber de quem se tratava, no entanto, sentia que não havia perigo, e aquele barulhinho a bater no chão era-lhe estranhamente familiar, as suas asas preferidas acabavam de tocar as pontas no chão.

			– Nikói? – arrisca, virando-se de frente. Sentia na presença de Nikói segurança, não precisava de o ver para saber que era ele. E das sombras, sobre um pouco de luar que se tornara mais forte, Nikói aparece diante de seus olhos, altivo como sempre.

			– Não devias passar para este lado e rir dessa maneira, aqui não é tão calmo e seguro como o teu lado.

			– Não temo o que não conheço. – diz, tentanto ser mais forte do que aquilo que era realmente, o que faz Nikói sorrir, mesmo sendo algo tão pouco característico. 
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